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SERVIÇO

SERVIÇO

Arraiá Minas 
Hoje e amanhã, no Minas 
Brasília Tênis Clube, SCEN Asa 
Norte, das 19h até 3h. Ingressos 
a partir de R$ 40,00 no Sympla. 
Entrada franca até 15 anos

Sesc Tradições  
Juninas + W3
Hoje, das 18h às 22h30, na 
unidade Sesc da 913 Sul. No 
sábado  e no domingo,  das 16h 
às 21h, na 504 Sul (W3 sul). 
Entrada gratuita.

O grupo 
Forró 
Cobogó 
anima a 
festa no 
Arraiá Minas 

Caio César

Ana Neves*

O Minas Brasília Tênis 
Clube promove, hoje e ama-
nhã, o Arraiá Minas para 
celebrar o verdadeiro Pé de 
Serra. A festa será animada 
pelo Trio Dona Zefa (SP), 
Forró Cobogó e Dennis Vio-
la para cantar a música nor-
destina nua e crua. Na festa, 
o público encontrará deco-
ração temática, uma qua-
drilha bem animada, além 
de comidas típicas juninas, 
como: pamonha, canjica e 
baião de dois. 

O Arraiá Minas é uma 
festa tradicional que ocorre 
desde 2015. Gilson Mendes, 
o organizador do evento, 
destaca a importância da 
festa junina como tradição 
brasileira. “A cultura nor-
destina fica muito apaga-
da durante o ano todo por 

Festa no 
Arraiá Minas 

Sesc + W3: a festa vai se estender para a avenida

 Felipe Menezes/sesC-DF

Bianca Lucca*

O Sesc Tradições Juninas 
deste ano promete agitar os 
brasilienses com muita diver-
são, música, quadrilhas e co-
midas típicas. Hoje, a unida-
de do Sesc da Asa Sul  da 913 
Sul sediará o festejo. No sába-
do e no domingo, as ruas da 
504 Sul (W3) serão fechadas 
para um grande evento juni-
no em parceria com a Infinu.

Na sexta, as atrações con-
tam com Felippe Rodrigues 
e banda, Banda Empire, 
Quadrilha Xamegar e MC 
Cami Abreu. O sábado e o 
domingo serão animados 
pela Quadrilha da Liga do 
DF e um palco na Infinu que 
receberá 13 atrações, como 
As fulô do cerrado, Fuá da 
Paulinha e Forró Cobogó.

Três dias de festança

conta de outros gêneros que 
acabam impedindo que a 

cultura do forró sobressaia”, 
diz ao comparar com a visi-
bilidade que gêneros como 
o samba, rock e sertanejo 
recebem durante todo o 
resto do ano. A festa junina 
traz o forró pé de serra e a 
cultura nordestina à tona 
de novo. “Então é muito im-
portante que a gente cultive 

essa cultura nordestina, 
esse forró, essa arte, prin-
cipalmente, nessa época. 
E, por isso, a gente traz ao 
nosso evento bandas genui-
namente com o repertório 
junino e nordestino. A gente 
não mistura os gêneros pa-
ra poder dar valor mesmo à 
cultura nordestina”, ressalta. 

Paula Vidal, do Fuá da 
Paulinha, descreve o evento 
como um encontro e movi-
mentação de diversos mú-
sicos parceiros da cena bra-
siliense. “Represento a pre-
sença da mulher no cenário 
da sanfona e do acordeom. 
No Centro-Oeste ainda te-
mos poucas sanfoneiras 
atuantes. As festas juninas 
são esse importante mo-
mento do ano que o olhar 
se volta ao forró e para a 

tradição nordestina que al-
cançou o Brasil todo. É mi-
nha época favorita do ano, 
amo as comidas típicas. 
Como sou vegana, valorizo 
os eventos que oferecem 
um cardápio inclusivo, com 

opções veganas, sem lacto-
se, sem glúten. Com certeza, 
teremos opções para todos 
na festa”, afirma.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco 


